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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 644/2022
INDICO ao Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Lucas Gibin Seren, nos termos regimentais, que junto ao Departamento Competente, fundamentado no histórico aqui apresentado, determinar a elaboração de um projeto de lei denominando “João Alves Cavalheiro” para um logradouro (rua, praça, etc.) do nosso município, a fim de imortaliza-lo por sua trajetória em nosso município.
Justificativa
Foram 90 anos de vida, mais de 70 dedicados ao violão. João Alves Cavalheiro era apaixonado pelo instrumento desde os 17 anos. Também por boa música e pelas pessoas que o rodeavam. Estava sempre dedilhando as cordas e fazendo a alegria dos encontros.

As nove décadas foram completadas em 25 de março, quando a filha de criação, Ivaneide Rodrigues dos Santos, a Neide, reproduziu em CD, e deu de presente aos amigos de João, músicas que ele gravou há 20 anos num estúdio em Ribeirão Preto. Ela providenciou, também, um ensaio de fotos.
Tiveram passagens marcantes, como quando João ganhou o prêmio de melhor voz de Bebedouro, em 1969. Depois, vieram vários outros reconhecimentos.

De acordo com a documentação, João nasceu em Barretos, mas viveu uma parte da vida no Rio de Janeiro. Segundo Neide, ele foi jóquei e chegou a correr na Gávea. Quando chegou a Bebedouro, foi trabalhar com Dr. Pedro Paschoal. Aposentou na Saúde, exercendo diferentes funções, principalmente como operador de raio-X., mas, pela música, era maior o apreço.

Ele deu aulas de violão por mais de 30 anos em Bebedouro. Trabalhava na Saúde de manhã, ficava à tarde num sítio que tinha sido do sogro e depois ia dar aulas. Tocou em casamentos e festas de muita gente na cidade. E participou de corais, inclusive com o maestro Pedro Pelegrino e tocou órgão nas igrejas por muitos anos. 
O último, Vozes do Coração, com membros de mais de 60 anos, acabou com a chegada da pandemia. “O João era uma pessoa muito nobre, tinha um coração que não era dele. Um sábio. Não se desgrudava do violão. E vai morar para sempre no meu coração”, afirma Neide.

Todos os violões que teve ao longo da vida foram doados, exceto o último, que teve um pedido especial: que Neide o conservasse com carinho.

João começou a enfrentar problemas de saúde na década de 1980, quando teve um infarto. De lá para cá, superou outras dificuldades, como um câncer de próstata e um aneurisma abdominal, este durante a pandemia.

Faleceu de complicações de uma pneumonia, no hospital, nos braços de Neide em junho de 2022.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de agosto de 2022.
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